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1 Introdução

 Segundo a Prefeitura de Olinda, a cidade é a mais antiga aglomeração urbana do Nordeste e a segunda mais antiga do Brasil, fundada em 1535. Terceira maior cidade de Pernambuco, Olinda dista cerca de 6 km do Recife. Outrora já foi a sua capital. 
          De acordo com o censo demográfico de 2000, a cidade abriga em seus 40,83 quilômetros quadrados de extensão territorial e uma população de 367.902 habitantes, possuindo uma taxa de urbanização de 98%. É o quarto município no ranking do Estado em termos do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Suas atividades econômicas encontram-se em sua maioria na área de serviço e em atividades não-especificadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ou seja, a informalidade.      

Por possuir um acervo arquitetônico e cultural, em 1982, recebeu da Organização das Nações Unidas de Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) o título de Patrimônio Cultural da Humanidade. Com esse título, a cidade inscreveu-se na lista de monumentos mundiais. Recebeu também o título de Cidade Ecológica por meio de Decreto Municipal nº. 023/82. Possui inúmeras áreas verdes, tais como o Horto Del Rey, um dos primeiros jardins botânicos do país; o Bosque de Coqueiros, situado na entrada da cidade, além de outros sítios de preservação do verde.
A cidade é composta por duas áreas distintas: a área rural e a área urbana. O sítio histórico é parte da área urbana da cidade.
A área rural representa cerca de 14% da área do município, enquanto a área urbana, fora do perímetro histórico, é composta por conjuntos habitacionais que abrigam aproximadamente 30% da população do município.

O Sítio Histórico ocupa uma área de aproximadamente 1,20 quilômetros quadrados, inserido em um polígono de preservação de 10,4 quilômetros quadrados com características de área residencial. Concentra as atividades compatíveis com sua especificidade de núcleo urbano histórico, especialmente cultural e de lazer. Possui atividades comerciais varejistas de âmbito local e voltadas para atendimento turístico, de prestação de serviços de pequeno porte, inclusive de hotelaria e restaurantes. O Sítio Histórico tem mais de 300 imóveis tombados, onde residem cerca de 80 artistas plásticos e abriga aproximadamente 50 ateliês de artes plásticas. Possui ainda espaços culturais, museus, igrejas, mosteiro e convento (Censo Demográfico de 2000).
Esse polígono de tombamento abriga grande diversidade de áreas de interesse ambiental do município, tais como: horto, sítios, mangues e praias.
            A região do Sítio Histórico de Olinda conserva, até hoje, o seu traçado original, obedecendo a critérios urbanos medievais e contendo um rico acervo de bens culturais móveis e imóveis.


      O Sitio Histórico tem se destacado no cenário econômico pernambucano por apresentar um pólo gastronômico diversificado, singular, marcado pela presença de grandes chefes de destaque, com pratos que vão do simples ao mais sofisticado.
             É neste panorama que os bares e restaurantes existentes começam a se firmar, fazendo com que empreendedores sejam atraídos para esta região. Da cozinha regional, simples e modesta à cozinha internacional com pratos sofisticados, todos buscam no Sítio Histórico a oportunidade de se estabelecer no roteiro turístico do Estado e do País. 

              De acordo com a Casa do Turista de Olinda, o Sítio Histórico conta hoje com vinte e quatro estabelecimentos comerciais, devidamente regulamentados, distribuídos entre bares, restaurantes e botecos, que proporcionam a geração de emprego e renda à cidade de Olinda.

              A existência de indivíduos conhecidos como empreendedores é a condição básica para o surgimento de novos empreendimentos. Estes são os agentes responsáveis pelo desencadeamento e condução do processo de criação de unidades produtivas. Pois eles energizam a economia, impulsionam talentos e dinamizam idéias (CHIAVENATO, 2005). Portanto, este estudo torna-se relevante para o desenvolvimento local.
1.2 O Problema e sua Relevância
  Em função dos títulos recebidos, Olinda passou a figurar como um dos centros turísticos de atenções nacionais e internacionais. Surge então oportunidade da cidade apresentar sua cultura e desenvolver suas potencialidades. Grandiosas festas populares promovidas pela Prefeitura do município contribuem para a divulgação da cidade, especialmente o Sítio Histórico, no âmbito nacional e internacional. Entre aquelas podemos citar: o carnaval de bonecos gigantes, frevo, caboclinhos, maracatus e troças que desfilam e espalham exuberância nas ladeiras estreitas; a Mostra Internacional de Música em Olinda (MIMO) e o evento arte em toda parte, onde a população pode usufruir de um roteiro cultural com visitas a exposições e ateliês presentes nos diversos espaços do Sítio Histórico. E ainda acompanhar serenatas que desfilam pelas ruas da cidade tombada. 

  Este tema foi motivado por ter-se procurado algo inovador para um trabalho de conclusão de curso, e que ao mesmo contribuísse para a melhoria e o desenvolvimento da cidade onde está situada a Instituição de Ensino Superior no qual as autoras são parte integrante. Ainda, por ser o empreendedorismo um assunto que tem apresentado relevância no cenário econômico nacional, como afirma o estudo realizado pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM), entidade que estuda o empreendedorismo no mundo a partir de indicadores comparáveis. 

A opção pelo Sítio Histórico de Olinda foi por se observar à necessidade de enfatizar esse lugar como aconchegante e interessante ambiente para novos negócios. Dessa forma, incentivar o desenvolvimento social e local o que proporciona reflexos não só para o Sitio Histórico mais também para toda a região.  
  Diante do exposto, esse trabalho é guiado pela seguinte pergunta que se coloca entre o problema e o campo de estudo: Que fatores atraem empreendedores do setor da gastronomia a investirem no Sítio Histórico de Olinda e qual a contribuição desses empreendedores para o desenvolvimento local?

1.3 Objetivos
    1.3.1 Geral
     
Identificar que fatores atraem empreendedores a investir no setor da gastronomia no Sítio Histórico de Olinda; e qual a contribuição desses empreendedores para o desenvolvimento local.
1.3.2 Específicos
· Traçar o perfil do empreendedor do setor gastronômico do sítio histórico de Olinda;

· Identificar que características empreendedoras são observadas entre os donos dos estabelecimentos do ramo de gastronomia do Sítio Histórico de Olinda;

· Verificar como os empreendedores contribuem para o desenvolvimento local;

· Averiguar o que atrai empreendedores do ramo da gastronomia a investirem no Sítio Histórico de Olinda.
2 Referencial Teórico
         Neste capítulo serão expostas as referências teóricas sobre os temas empreendedorismo, desenvolvimento e gastronomia.  Ressalta-se a importância de realizar o estudo no Brasil, em particular no Sítio Histórico do município de Olinda.

        Neste trabalho é dada grande ênfase às características do empreendedor, às atitudes e aos comportamentos que conduzem ao sucesso, de forma que demonstre a importância do empreendedor para o desenvolvimento local.
      2.1. O Empreendedor
      Conforme Oliveira (1995) o termo entrepreneur é francês, de origem latina, tendo sido incorporado pela língua inglesa pela falta de um termo correspondente. Na língua portuguesa, contudo, existe uma palavra que traduz de forma fiel o seu significado: Empreendedor.
     De acordo com Drucker (1987) o termo empreendedor foi utilizado pela primeira vez por volta de 1800 por Jean Baptiste Say, um economista francês, com o intuito de distinguir o indivíduo que consegue transferir recursos econômicos de um setor com baixa produtividade para um setor com produtividade elevada. 
     Para Dolabela (1999, p. 43), a palavra empreendedor é utilizada para designar principalmente a pessoa que se “dedica à geração de riqueza, seja na transformação de conhecimentos em produtos ou serviços, na geração do próprio conhecimento ou na inovação em áreas como marketing, produção, organização, etc.”.
     Posteriormente surge com estudos realizados pelo economista Schumpeter a idéia de que o sistema capitalista tem como característica inerente, uma força que ele denomina de processo de destruição criativa, fundamentando-se no princípio que reside no desenvolvimento de novos produtos, novos métodos de produção e novos mercados; em síntese, trata-se de destruir o velho para se criar o novo (SCHUMPETER apud DEGEN, 1989).
      Pela definição de Schumpeter, o agente básico desse processo de destruição criativa está na figura do que ele denominou de empreendedor.
      Já Kirzner (1973) tem uma definição diferente. Para esse autor, o empreendedor é aquele que cria um equilíbrio, encontrando uma posição clara e positiva em um ambiente de caos, ou seja, identifica oportunidades na ordem presente. Ambos, porém, são enfáticos em afirmar que o empreendedor é um identificador de oportunidades.
      A definição de empreendedorismo tem sido bastante difundida, seja no Brasil ou em qualquer parte do mundo. Isto se dá devido à grande evolução econômica e à velocidade em que o mundo empresarial se encontra.  Segundo Dornellas (2005, p. 39) “Empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam à transformação de idéias em oportunidades”. Porém, quando teve seu início, na idade média, o empreendedor era usado apenas para indicar ocupações específicas. No Brasil, foi fortalecido em 1990, iniciando uma fase de maior interesse pelo assunto. 
      Esta evolução continua e tem chamado a atenção de vários estudiosos no assunto. Joseph Schumpeter (1982, p.60) faz uma correlação com o desenvolvimento econômico: 
Os papéis centrais do empreendedor passaram, então, a fixar-se em três bases: a inovação, o assumir riscos e a permanente exposição da economia ao estado de desequilíbrio, rompendo-se a cada momento paradigmas que se encontravam estabelecidos. 
      Além destes aspectos, o estudo do empreendedorismo vai mais adiante, em função da sua contribuição no aumento da renda nacional, com a criação de novos empregos, atuando com a sua força positiva no crescimento econômico unindo inovação com o mercado; pois o empreendedor consegue detectar uma oportunidade e criar um negócio, para se capitalizar sobre ela, e com isso correr riscos calculados. Trazendo a questão para os dias atuais, Krigsner (2004, p. 47) afirma que: 
Ser empreendedor é ter uma inquietude existencial. Pois isto esta na sua própria personalidade e de outras pessoas que precisam e querem constantemente criar coisas novas. Ser empreendedor é ter uma vontade muito grande de realizar, de enfrentar desafios. Tudo passa a ser viável quando se coloca na cabeça o que se quer atingir. O empreendedor tem que ter uma energia muito forte de querer fazer algo que seja importante para a sociedade. Se a visão for mercantilista, de um negócio, da preocupação do retorno de determinado investimento, dificilmente alguém assim será um empreendedor, será um investidor (KRIGSNER; 2004, p.47).
       Faz-se necessário expor a diferença entre empreendedor e empresário (administrador). Stoner e Freeman(1995, p. 114) traz em comparação:

O entrepreneurship (...) envolve combinações para iniciar mudanças na produção, enquanto a administração envolve combinações para produzir. A administração, portanto, refere-se à coordenação existente do processo de produção que pode ser visualizada como uma combinação contínua dos fatores de produção. Mas o entrepreneurship é um fenômeno descontínuo, surgido para iniciar as mudanças no processo de produção (...) e desaparecendo em seguida, até reaparecer para iniciar outra mudança.
      O empreendedor e o empresário são duas figuras que se complementam, porém o primeiro tem o mérito de iniciar um empreendimento, buscando oportunidades de negócio, enquanto que o empresário surge a partir do momento em que o negócio deve ser perpetuado e estruturado por um longo tempo (AQUINO apud OLIVEIRA, 1995). 
      Em suma, empreendedor é aquele que acredita que pode influenciar as pessoas a realizar o sonho dele. Tendo a certeza que pode fazer diferença no mundo. Deve ficar claro também que uma pessoa adquirir uma empresa não quer dizer que é um empreendedor, pois se não introduzir inovação, somente gerencie o negócio, não possui a característica primordial do empreendedor: de ser inovador.

2.1.1 Perfil 
      Conforme Oliveira (1995) há quatro maneiras básicas de se verificar o perfil do empreendedor, a saber:

· Comportamentos: baseia-se nos comportamentos e atitudes dos empreendedores;

· Personalidade: tem como fundamento as principais características pessoais dos empreendedores, tais como: ambição, centralização, persistência, visão etc;

· História de vida: tem como base a análise das atitudes e ações que nortearam a vida do empreendedor;

· Resultados obtidos: está calcado a partir dos resultados que o empreendedor consegue alcançar.        

      O empreendedor deve ser otimista, assumir riscos e estar sempre atento às oportunidades. Dessa forma, o perfil empreendedor é marcado por muitas qualidades específicas que, posteriormente, refletem na obtenção de bons resultados da empresa. Para tanto, de acordo com Dornellas (2001), destacam-se algumas qualidades essenciais que levam o empreendedor a alcançar suas metas:

a) Ter capacidade de assumir riscos calculados - É necessário que o empreendedor tenha muita garra e determinação, considerando as decisões que haverão de ocorrer. Para isso, é preciso que tenha capacidade ímpar de assumir riscos calculados, sabendo enfrentar os desafios, tendo segurança e defender o seu patrimônio com ousadia, coragem e controle. Arriscar é enfrentar desafios conscientemente porque disso depende o seu sucesso. Deve ser capaz de conviver com a instabilidade e sobreviver a ela. Os riscos fazem parte de qualquer atividade.

b) Ser visionário – Ter a visão de como será o futuro para o seu negócio e sua vida, e a habilidade de implementar os seus sonhos.  

c) Ter iniciativa e ser otimista - Um empresário de sucesso deve ser criativo e fazer muita pesquisa. A iniciativa envolve decisões ousadas na procura de  realização e independência. Determinar os próximos passos do rumo da sua vida e ser otimista na sua concretização. Enfrentar os obstáculos com confiança e ter como meta o sucesso. A ambição é necessária porque a estabilidade de um empreendedor pode ser um caminho longo e difícil. É necessário dinamismo e não acomodação.

d) Identificar oportunidades – O empreendedor deve estar permanentemente atento a tudo que conhece à sua volta, ter sensibilidade para fazer coisas novas e identificar as necessidades do seu cliente.

e) Ser líder – É importante ter poder de persuasão e influenciar as pessoas a executar tarefas levando em consideração que cada um tem sua vida pessoal e suas aspirações. O líder tem o papel de estimular os colaboradores e mantê-los motivados, assim como participar das atividades e instruí-los quanto ao poder de decisão e realização de metas, resultados e objetivos.

f) Saber organizar e ser organizado - A organização é fundamental para o sucesso de qualquer negócio. Entenda-se por organização utilizar os melhores recursos humanos, materiais e financeiros e integrá-los de forma lógica, racional e harmoniosa. 
2.1.2 Características
      De acordo com estudos de MCCLELLAND apud SEBRAE (2005), balizados por muitas pesquisas e experimentos, o indivíduo empreendedor tem uma estrutura motivacional diferenciada pela presença marcante de uma necessidade específica: a de realização. A necessidade de realização impele o indivíduo a buscar objetivos que envolvem atividades desafiantes, com uma acentuada preocupação em fazer bem e melhor, que não são determinados apenas pelas possíveis recompensas em prestígio e dinheiro.
     Os empreendedores de sucesso são motivados pela realização, planejamento e poder. Suas características comportamentais podem ser agrupadas em três conjuntos:
· Conjunto de realização: os empreendedores têm forte necessidade de realização. Onde busca a oportunidade, fazendo as coisas antes de solicitado, ou antes de forçado pelas circunstâncias. O empreendedor é capaz de alterar com rapidez o que for necessário para adaptar sua organização às mudanças do ambiente. Além de correr riscos calculados, pois o empreendedor coloca-se em situações que implicam desafios ou riscos moderados.

·  Conjunto de planejamento: onde estabelece suas metas e reconhece a importância do conhecimento, dedicando-se à obtenção de informações sobre clientes, fornecedores ou concorrentes.
· Conjunto de poder: “Influenciar pessoas a executar tarefas levando em consideração que cada um tem sua vida pessoal e suas aspirações não é tarefa fácil. O líder dá o exemplo, estimula os colaboradores e os mantêm motivados” (SEBRAE, 2005).

      Do exposto, fica claro que sem essas características de personalidade, é difícil progredir em um empreendimento. Logo, o primeiro passo a ser tomado por qualquer pessoa que deseja empreender é realizar uma auto-avaliação honesta e criteriosa.

2.2 O Empreendedor, o intra-empreendedor e o Gerente das organizações
      Pode-se dizer que tudo é possível para as pessoas que sabem empreender. São pessoas que não pretendem se estabelecer por conta própria, mas entraram no mercado no papel de investidor. Porém, é interessante fazer uma distinção entre empreendedor, intra-empreendedor e gerente das organizações. Pois muitas pessoas ainda têm dúvidas sobre o que cada um deles realmente faz. Na verdade, não se propõe aqui detalhar sobre o tema, mas sim fornecer informações para que o leitor tenha um melhor entendimento sobre o papel do empreendedor, do intra-empreendedor e do gerente das organizações.
      O intra-empreendedor é o empregado exigido a empreender dentro da organização em que trabalha, utilizando seu talento para criar e dirigir projetos de caráter empreendedor. Mas possui o desejo de construir seu próprio negócio.
      Já o gerente possui um vínculo estreito com a empresa buscando a ascensão na sua carreira. Filion (1997) observa que o gerente é voltado para a organização de recursos, enquanto o empreendedor é voltado para a definição de contextos.

      Para Dolabela (2006), o gerente e empreendedor são diferentes na forma de abordar a empresa, no comportamento e na visão de mundo.
     Segundo Filion (2000), o que diferencia o empreendedor dos outros agentes da organização é a capacidade de definir visões, projetos que compreendem elementos de inovação e se afastam do que já existe.
      O Quadro 1 a seguir descreve diferenças entre esses três perfis:
Quadro 1  Diferenças entre empreendedores, intra-empreendedores e gerentes.

	Critério
	Empreendedor
	Intra-empreendedor
	Gerente tradicional

	Motivação
	Ao passo que sua independência motiva, o poder não o motiva muito. 

 
	 Sentimento de realização motiva. 

Poder motiva um pouco.
	É medido por suas deficiências.

Dinheiro e poder motiva.

	Contexto
	Desenvolve uma cultura corporativa.

Maior flexibilidade para mudanças culturais.


	Já atua dentro de uma cultura corporativa.

Menor flexibilidade para mudanças culturais.


	Já atua dentro de uma cultura corporativa.

Menor flexibilidade para mudanças culturais.



	Sonho

	Acredita que pode realizar seus sonhos.

Vende seus sonhos no ambiente externo.


	Acredita que pode realizar seus sonhos. 

Vende seus sonhos no ambiente interno e externo.


	Seus sonhos pessoais não têm haver com as atribuições.

	Risco


	Foca a atenção nas oportunidades.

Assume o risco financeiro.


	Assume riscos pelos quais não é remunerado.
	Evita riscos.

Gerencia recursos existentes.



	Inovação


	Empenha toda a sua energia na inovação e no crescimento.
	Transforma idéias e protótipos em realidade lucrativa.


	Gerencia atividades mais focadas em planejamento do que em inovação.

	Liderança

	Exerce gerenciamento compartilhado.
	É autogerenciado.
	É conduzido por seus superiores.

	Relaciona-mentos

	Faz transações e acordos com capitalistas de risco.
	Faz transações dentro da organização.


	Faz transações para cumprir metas impostas.

	Atrativos


	É o próprio patrão.

Foge das indecisões.

Enfrenta menos burocracia.


	Recebe informações exclusivas.


	Recebe informações exclusivas.

Poder está relacionado à posição hierárquica.




                                                                                                Fonte: adaptado de Hashimoto, 2006.

      De acordo com Hashimoto (2006, p.26):
 A motivação que move o intra-empreendedor está diretamente relacionada com esses fatores, além do fato de que a liberdade de fazer o que se quer, o prazer de conduzir seus próprios projetos e a dedicação com que empenha todo o seu ser nesses projetos refletem elementos ainda mais contundentes do segredo do sucesso das redes intra-empreendedoras nas organizações. 
2.3 O Processo Empreendedor
         Na visão de Dornelas (2001), há dois tipos de empreendedor: o conservador e o revolucionário. Este é aquele que cria novos mercados por meio de algo único, ou seja, inovam. Já os empreendedores conservadores criam negócios em mercados que já existem. Independente do tipo de empreendedor e do caminho escolhido para a entrada e sobrevivência no mercado, o processo empreendedor requer os seguintes passos:

· Ter visão para identificar e desenvolver uma oportunidade;

· Criar e validar seu conceito de negócio e estratégias que facilite no alcance dessa visão;

· Captar recursos necessários para implantar o conceito criado;

· Implantar o conceito empresarial ou do empreendimento;

· Capturar oportunidades por meio do início e crescimento do negócio;
· Criar uma atividade empreendedora que possibilite o crescimento do negócio.
2.3.1 Origens do Empreendedor
      Há dúvidas a respeito da formação do empreendedor, questão que divide opiniões. Existem os que acreditam que o empreendedor só é tal de nascer com o dom. Já outros pensadores afirmam que qualquer pessoa pode se tornar um empreendedor.

      Sexton (1998) afirma que uma das grandes mentiras no mundo dos negócios é de que empreendedores já nascem feitos, não podem ser formados. Ele considera que os vários fatores “situacionais” fazem a diferença.

      Segundo Bernardi (2003, p. 65) “existem várias circunstâncias que dão origem a um empreendimento e ao surgimento do empreendedor, que podem ou não se relacionar aos traços de personalidade”.

      DEGEN (1989) afirma que ninguém nasce empreendedor, somos fruto do capital social, que é tudo aquilo que vamos adquirindo na vida, ou seja, o ambiente acaba por moldar o empreendedor. É certo que alguns têm mais facilidade que outros, mas não é algo determinístico, algo inato e sim algo que pode ser adquirido.
      Para Dornellas (2005), o processo empreendedor inicia-se quando um evento gerador desses fatores possibilitam início de um novo negócio.     
Quadro 2 Origens do Empreendedor

	O empreendedor nato
	Pessoa que já nasce com personalidade comum ao empreendedor. Possui características empreendedoras e, por influência familiar, desenvolve tal vocação. 

	O herdeiro
	Possui ou não características do empreendedor. Se tiver vocação, dá continuidade ao empreendimento que lhe foi herdado. Caso não tenha características empreendedoras, pode vir a ser um problema para o negócio. 

	O funcionário da empresa
	Possui características empreendedoras e, por isso, frustrado em suas necessidades de realização pessoal, resolve abrir seu próprio negócio. 

	Excelentes técnicos
	Com características de empreendedor, possui know-how sobre algum produto ou serviço, decide iniciar um negócio próprio. 

	Vendedores
	Conhecedores do mercado e com experiência no ramo iniciam seu próprio negócio.     

	Opção ao desemprego
	Por estarem desempregados, resolvem abrir seu próprio negócio. O que pode ser arriscado, pois se não tiver características de empreendedores, o negócio pode não ter sucesso.

	Desenvolvimento paralelo
	O funcionário, possuidor de características empreendedoras, desenvolve seu próprio negócio. 

	Aposentadoria
	Com experiência adquirida e por sua idade desenvolve um negócio próprio, usualmente em comércio ou serviços. 


                                                                                    Fonte: adaptado de Bernardi, 2003.
            Nessa visão, a formação do empreendedorismo é produto da dinâmica situacional e pode ser condicionado por padrões socioculturais. Logo, podem ser programados ou planejados para acontecer (SHAPERO, 1980). 
      Portanto, pode-se afirmar que as pessoas não nascem empreendedores ou não empreendedores. O que define é o meio social e as condições de vida dessas pessoas, que vão criando condições favoráveis ou não ao desenvolvimento de características empreendedoras. Porém, se a pessoa tem habilidades pessoais inatas típicas de empreendedores fica mais fácil o seu desenvolvimento como tal.
2.4 O Empreendedorismo no Brasil
            O movimento do empreendedorismo no Brasil começou a tomar forma nos anos de 1990, quando foram criadas entidades como SEBRAE e Softex (Sociedade brasileira para exportação de Software). Antes disso, ainda não se falava em empreendedorismo e em criação de pequenas empresas (DORNELAS, 2001). O ambiente político e econômico não eram propícios e o empreendedor praticamente não encontrava informações para auxiliá-lo na jornada empreendedora (DORNELAS, 2001).

      Marinho (2003) comenta sobre um estudo elaborado pelo SEBRAE onde foi constatado que: de cada cem empresas abertas no país, trinta e cinco não chegam ao final do primeiro ano de vida; quarenta e seis não sobrevivem ao segundo; e, cinqüenta e seis desaparecem no terceiro ano de vida. Complementa que, o Brasil é campão em empreendedorismo. Para cada oito brasileiros em idade adulta, um está abrindo ou pensando em abrir um negócio. Os Estados Unidos, classificado em segundo lugar, a proporção é de dez para um. A Austrália, em terceiro lugar, são doze para cada um. A causa de tal problema, segundo a pesquisa, nada mais é do que a falta de informação. Mostrou também, que, ao contrário do que muita gente pensa, o que leva uma empresa ao fechamento não são os impostos ou a necessidade de crédito, mas principalmente, a falta de preparo, informação, planejamento e conhecimento específico sobre o negócio por parte do empreendedor (MARINHO, 2003).
     Apesar do desejo de abrir próprio negócio, ainda existem alguns entraves que dificultam a criação de um empreeendimento. De acordo com o levantamento do Global Entrepreneurship Monitor(GEM), as maiores dificuldades para micro e pequenas empresas estão no acesso e no custo do capital necessário; na elevada carga de tributos e exigências fiscais e legais; na capacitação para a gestão do negócio e no fato de que políticas e programas dedicados ao setor não serem adequados à realidade do empreendedor. 

      A tendência empreendedora é a nova ordem nesse fim de século. Nesse mundo em que as transformações são constantes e em que as grandes organizações têm dificuldade de adaptação, o empreendedorismo está em alta e deve se consolidar como o novo modelo de desenvolvimento econômico (PANTZIER, 1999).       

2.5 Empreendedorismo e Desenvolvimento
      A idéia que talvez melhor defina a relação de desenvolvimento e empreendedor seja a de Schumpeter, que trata o empreendedor como motor da economia, o agente de inovação e mudanças, capaz de desencadear o crescimento econômico. Isto é muito importante porque significa que comunidades, através da atividade empreendedora, podem ter a iniciativa de liderar e coordenar o esforço no sentido do seu próprio crescimento econômico. Acredita-se, com isso, ser possível alterar a curva da estagnação econômica e social através de indução de atividades inovadoras, capazes de agregar valores econômicos e sociais (DOLABELA, 1999).
      Hisrich e Peters(2006,p. 33-34) têm a seguinte visão sobre o assunto:

 O papel do empreendedorismo no desenvolvimento econômico envolve mais do que apenas o aumento de produção e renda per capita; envolve iniciar e construir mudanças na estrutura do negócio e da sociedade. Tal mudança é acompanhada pelo crescimento e por maior produção, o que permite que mais riqueza seja dividida pelos vários participantes.
          Faz-se necessário enfatizar que o empreendedor deve gerar um valor positivo para a coletividade. Deve pensar não apenas em construir seu negócio em determinado local; é preciso agir de modo que traga benefícios para a comunidade que está inserido. Ter, desta forma, compromisso com a comunidade contribuindo para o bem estar social do local.
Figura 1 – Relação entre empreendedorismo e desenvolvimento local
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                                                                                                  Fonte: Próprio autor
      Conforme a figura 1,observa-se que o empreendedorismo gera a necessidade de mão-de-obra; esta, por sua vez, gera empregos diretos e indiretos; com aumento de empregos mais impostos serão arrecadados que serão empregados na melhoria da infra-estrutura da cidade o que proporcionará o desenvolvimento local. Daí inicia-se um novo ciclo, pois o desenvolvimento local atrai mais empreendedores para a região.
2.5.1 Desenvolvimento Local
      Até o final dos anos 1970, o Estado e as empresas de grande porte eram considerados os únicos suportes econômicos para a sociedade. A partir dos anos 1980 esse quadro começou a mudar. Alguns fatores – o endividamento crescente dos governos, o aumento da concorrência dos mercados - transformaram esta panorama, delineando uma nova organização econômica. As grandes empresas aumentaram a produção com menos empregados; os governos, para diminuir seus déficits, realizaram cortes em seus quadros de pessoal. A partir daí, as PME, pequenas e médias empresas passaram a ser as geradoras de empregos, pois as mesmas começaram concorrer no mercado internacional. 
      O nível local é entendido como o meio ambiente imediato das pequenas e médias empresas. Ali elas nascem e se formam, encontram recursos humanos e materiais dos quais depende o seu dinamismo e estabelecem sua rede básica de relações. É a comunidade local, com todos os seus atores, que irá fornecer os recursos de toda ordem e, não menos importante, os valores empreendedores que criarão condições favoráveis ao surgimento de idéias e projetos. Entre eles, a dimensão humana da comunidade local surge como um dos elementos mais essenciais (DOLABELA, 1999 p.31).

       O desenvolvimento local pode ser conceituado como um processo endógeno de mudança, que leva ao dinamismo econômico e à melhoria da qualidade de vida da população em pequenas unidades territoriais e agrupamentos humanos. Porém para que o desenvolvimento local seja sustentável deve explorar os pontos fortes do local, contribuindo para criar oportunidades para a comunidade. Ao passo que deve assegurar a conservação dos recursos naturais existentes, já que estes constituem a base das potencialidades turísticas e condição para a qualidade de vida da população local. O desenvolvimento local sustentável resulta da interação e sinergia entre a qualidade de vida da população local (redução da pobreza, geração de riqueza e distribuição de ativos), da eficiência econômica (com agregação de valor na cadeia produtiva) e da gestão pública eficiente (BUARQUE, 2004). 

      A importância do desenvolvimento local baseia-se no despertar e incentivo ao empreendedorismo, buscando parcerias com o poder público, lideranças, sociedade organizada, criando um ambiente favorável ao surgimento de novos empreendimentos que gerem ocupações produtivas de forma sustentável.
2.6 A Gastronomia
      Segundo Franco (2001, p.35) a palavra formou-se à partir do vocábulo composto de gaster (ventre, estômago), nomo (lei) e do sufixo –ia, que forma o substantivo. Sendo assim a gastronomia o estudo das leis do estômago.

      Desde o inicio da civilização, a gastronomia tem influência na formação do homem. Na visão de Franco (2001, p.18), quando o homem aprendeu a cozinhar os alimentos, começou a se diferenciar dos outros animais; pois cozinhando, descobriu que podia transformar o sabor da caça, acrescentando sabores, tornando-as mais digerível e com sabor mais agradável.

      No Brasil, a gastronomia teve inicio desde o seu descobrimento, segundo Ditadi (2000, p.3), os portugueses aqui a introduziram. Desde 1500 diversos povos, passaram a explorar as riquezas do Brasil, incluindo crenças e culturas que enriqueceram nossa culinária nacional. Ditadi (2000, p.11), diz que os primeiros contatos entre os nativos e exploradores, deram inicio a uma troca de conhecimentos culinários, que serviram de base para a formação da gastronomia, estendida até os dias atuais. Com essa junção de hábitos culturais e alimentares; o Brasil passou a ter uma das culinárias mais variadas do planeta.

      Diz Gilberto Freire apud Franco (2001, p.24) “Pois a verdade parece ser realmente esta: a das nossas preferências de paladar serem condicionadas, nas suas expressões especificas, pelas sociedades a que pertencemos, pelas culturas de que participamos, pelas ecologias em que vivemos os anos decisivos da nossa existência “.

      A gastronomia vem acompanhando o homem através dos tempos, tornando-se também um fenômeno da globalização. De acordo com Leal (1998, p. 98), atualmente os segredos da culinária ultrapassam fronteiras, cada vez mais chefs do mundo inteiro se especializam, e com técnicas cada vez mais modernas proporcionam ao consumidor uma variedade enorme de pratos, fortalecendo cada vez mais a revolução da gastronomia.  
2.7.2 O empreendedor no ramo da gastronomia
Diante da grande diversidade da cozinha brasileira, em especial a Olindense, Pernambuco destaca-se como um dos principais pólos gastronômicos do país, o empresário deste ramo pode agregar valor aos seus pratos, aliando o forte potencial turístico da cidade com o que há de melhor nos pratos regionais. 

O interesse pela gastronomia vem crescendo consideravelmente, é um mercado extremamente promissor. De acordo com o site da Revista do empreendedor “o setor de bares e restaurantes, conhecido como food service, fatura o equivalente a 2,4% do PIB (produto interno bruto) e é responsável por 8% dos empregos diretos no Brasil, o equivalente a quase 6 milhões de pessoas. Além disso, absorve 26% do total de gastos com alimentação do brasileiro e, no turismo, a atividade é responsável por 40% do PIB e 53% da mão – de – obra empregada, de acordo com a ABRASEL (Associação Brasileira de Bares e Restaurantes). A alimentação fora do lar agrega hoje quase um milhão de empresas entre bares, restaurantes, lanchonetes, padarias, escolas e hospitais. O potencial de crescimento deste mercado é expressivo”. (Regina Keyla/Agência Sebrae).     
3 Metodologia

      Na visão de Thiollent (1994), a metodologia representa uma “bússola” na atividade dos pesquisadores, esclarecendo cada uma de suas decisões por meio de alguns princípios de cientificidade. 
      A presente pesquisa obedeceu aos parâmetros de um estudo exploratório descritivo, utilizando um universo pré-definido.  
      Segundo Mattar (1996, p. 84), “a pesquisa exploratória é apropriada para os primeiros estágios de investigação quando a familiaridade, o conhecimento e a compreensão do fenômeno por parte do pesquisador são, geralmente, insuficientes ou inexistentes”.

      Para Gil (p. 45), “a pesquisa exploratória assume, na maioria das vezes, o formato de pesquisa bibliográfica ou estudo de caso”.
3.1 Critérios para definição da população e amostra
O Universo da pesquisa é formado pelos 24 empreendedores do ramo de gastronomia - entre restaurantes, bares e botecos - do Sítio Histórico de Olinda.

Universo estatístico (ou População) pode ser entendida como o conjunto formado por todos os indivíduos que compartilham de uma determinada característica comum entre si, a qual pode ser objeto de determinado estudo. Os elementos que compõem uma população podem ser pessoas, empresas, produtos ou qualquer coisa que possua um aspecto ou característica sobre a qual se procura adquirir conhecimento (TOLEDO e OVALLE, 1988, P. 16-17).

O tipo de amostra nesta pesquisa se caracteriza como sendo não probabilística. Pois, de acordo com Richardson (1999), a amostra é não probabilística quando a seleção dos sujeitos para compor a amostra foi realizada por determinados critérios, a fim de atender aos objetivos da pesquisa.
Amostra pode ser definida como um subconjunto, uma parte selecionada da totalidade da população. A amostra não tem um fim em si mesma, sendo considerada apenas um meio por intermédio do qual é possível inferir algo a respeito da característica da população, por meio de um processo indutivo (TOLEDO e OVALLE, 1988, P. 17).
3.2 Coleta de dados
      A coleta de dados foi realizada em duas etapas, sendo a primeira uma pesquisa bibliográfica para embasamento teórico do tema a ser abordado; e a segunda, a coleta direta dos dados por meio de visitas aos vinte e quatro estabelecimentos comerciais, devidamente registrados na Casa do Turista (Órgão da Prefeitura de Olinda), do setor gastronômico no Sítio Histórico de Olinda.
      Os questionários foram entregues pessoalmente aos gestores de cada estabelecimento. Apenas sete estabelecimentos devolveram os questionários no prazo previsto. Os demais devolveram fora do prazo e após certa insistência. Um dos estabelecimentos comunicou a perda do documento, sendo necessária nova visita.

       Do universo de estudo, quatro estabelecimentos não participaram por não estarem mais em funcionamento e/ou por mudança de endereço.
      Os dados foram codificados e os resultados tabulados e analisados por meio do software de estatística SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) na versão 11.0 para microcomputadores.

A análise dos dados coletados foi realizada segundo os seguintes critérios: dados quantitativos foram analisados por meio do software de estatística SPSS; dados qualitativos foram analisados por meio de interpretação, visando apurar o perfil e características dos empreendedores do Sítio Histórico. Os dados tabulados foram ainda representados em tabelas e gráficos, visando facilitar a compreensão dos mesmos.
3.2 Instrumento de coleta de dados

      Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questionário anônimo, contendo perguntas fechadas e abertas. Portanto, o estudo apresentou pesquisa qualitativa e quantitativa. Pois de acordo com Mattar (1999), “é possível que numa mesma pesquisa e num mesmo instrumento de coleta de dados haja perguntas quantitativas e qualitativas”. 
Nas questões fechadas do questionário foi utilizada a escala de Likert com 5 pontos. De acordo com Chisnall (1973, p. 175) diz que “a escala de Likert é confiável e simples de construir além de permitir obter informações sobre o nível dos sentimentos dos respondentes, o que dá mais liberdade à eles”.
      O questionário foi dividido em 3 partes:

· A primeira parte visou traçar o perfil do empreendedor por meio de dez perguntas fechadas e abertas; 

· A segunda parte, dividida em quatro blocos, fechadas, buscou verificar o sentimento em relação aos seguintes itens: administração do negócio, contribuição para o desenvolvimento local e a gastronomia e o Sitio Histórico;

· A terceira parte é formada por quatro questões, que objetivou conhecer a avaliação por parte dos respondentes do questionário aplicado.
4. Análise e Interpretação dos dados

      Pela aplicação dos questionários nos bares, restaurantes e botecos, obteve-se uma série de respostas que para facilitar a análise foi transformado em tabelas e gráficos, gerados pelo SPSS conforme citado anteriormente.
      Cada ítem do questionário aplicado aos empreendedores gerou uma série de informações relevantes que deram seqüência ao trabalho. 
4.2 Análise dos dados
      A análise dos dados iniciou-se pelo perfil dos respondentes e seguiu de acordo com a ordem dos itens do questionário, explicados na coleta de dados.
4.2.1 Perfil dos respondentes
      Pelo que foi respondido, constata-se que 45% dos empreendedores do ramo da gastronomia do Sítio Histórico de Olinda possuem entre 41 e 50 anos de idade; 85% pertencem ao gênero masculino; 40% só possuem o segundo grau de escolaridade; 50% são casados e 85% deles residem no próprio Sítio Histórico. 
4.2.1.1 – Idade

                        Tabela 1 – Idade dos Respondentes

	
	Total
	%

	Até 30 anos
	1
	5%

	De 31 a 40 anos
	2
	10%

	De 41 a 50 anos
	9
	45%

	De 51 a 60 anos
	3
	15%

	Mais de 61 anos
	5
	25%



                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                        Gráfico 1 – Idade dos Respondentes
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                                                                       Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
      Observa-se que a maioria desses empreendedores não é jovem, que 70% destes empreendedores possuem idade acima de 41 anos, chegando até um percentual elevado de 25% deles com mais de 61 anos. 

4.2.1.2 – Gênero
      Tabela 2 – Gênero dos Respondentes

	  
 
	Total
	%

	Masculino
	17
	85%

	Feminino
	3
	15%


                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                         Gráfico 2 – Gênero dos Respondentes
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                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
Quanto ao gênero o universo masculino predomina, representando um percentual de 85%. Logo, por mais que se observe na mídia a crescente participação da mulher no mercado de trabalho, esta estatística não se aplica neste estudo.
4.2.1.3 – Grau de Instrução
                                Tabela 3 – Grau de Instrução dos Respondentes

	

	Total
	%

	Primeiro grau completo
	3
	15

	Segundo grau completo
	8
	40

	Curso técnico
	1
	5

	Terceiro grau incompleto
	1
	5

	Terceiro grau completo
	6
	30


                                                          Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                           Gráfico 3 – Grau de Instrução dos Respondentes
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                                                                    Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
É notório a falta de investimento profissional no campo da educação, pois apenas seis empreendedores (30%) concluíram o terceiro grau. O que confirma os dados apresentados por Vilanova et ali (2007) que afirma ser um dos fatores de insucesso do empreendedor a falta de investimento no campo da educação.
4.2.1.4 Estado Civil
                           Tabela 4 – Estado Civil dos Respondentes

	

	f
	%

	Solteiro
	5
	
25

	Casado
	10
	50

	Separado/divorciado
	4
	20

	Outros
	1
	5


                                                                 Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                         Gráfico 4 – Estado Civil dos Respondentes
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                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
As respostas apresentaram um equilíbrio quanto ao estado civil, sendo 50% dos respondentes casados, o que é considerado normal quando se observa a faixa etária dos participantes da pesquisa.  Em segundo lugar, aparece a opção “solteiro” que é uma característica da atual sociedade, onde os jovens buscam sua independência financeira e se casam cada vez mais tarde.
4.2.1.5 Reside no Sítio Histórico?
                        Tabela 5 – Reside no Sítio Histórico?
	

	f
	%

	Sim
	17
	85

	Não
	3
	15


                                                            Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                               Gráfico 5 – Reside no Sítio Histórico?
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                                                            Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
Observa-se que 85% dos respondentes são moradores do Sítio Histórico de Olinda, o que surpreendeu, pois esta cidade é comumente chamada de cidade dormitório, onde as pessoas apenas residem e não exercem suas funções profissionais.
4. Fator mais importante para o sucesso da empresa
                          Tabela 6 – Fator mais importante para o sucesso da empresa
	 
	f
	%

	Local onde está inserida
	9
	45

	Ramo em que atua
	4
	20

	Boa administração
	3
	15

	Fato de ser um empreendedor
	4
	20


                                                         Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                       Gráfico 6 - Fator mais importante para o sucesso da empresa
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                                                            Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
Como fator de maior sucesso, 45% responderam que é o local onde o empreendimento está inserido, o que corrobora com a justificativa deste trabalho, que apresenta o Sítio Histórico como atração turística nacional e internacional. Aparecem em segundo lugar as opções: ramo em que atua (20%) e o fato de ser empreendedor (20%), o que demonstra certo conhecimento destes empreendedores sobre a área de atuação escolhida.
4.2.2 Características dos empreendedores e da empresa
4.2.2.1 O que caracteriza o espírito empreendedor é a necessidade de realização, disposição para assumir riscos e autoconfiança.
                           Tabela 7 – Caracterização do espírito empreendedor
	
	f
	%

	Concordo totalmente
	9
	45

	Concordo
	8
	40

	Discordo
	2
	10

	Discordo totalmente
	1
	5


                                                       Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                        Gráfico 7 - Caracterização do espírito empreendedor
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                                                           Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)

A maioria dos respondentes (85%) consegue identificar características empreendedoras em sua formação como empreendedor do ramo da gastronomia, pois uma das preocupações dos empreendedores de sucesso é a busca constante de estar sempre a frente do seu tempo.
Deve-se atentar, porém, que não se pode identificar um empreendedor por traços ou características pessoais, sendo que o comportamento empreendedor pode ser desenvolvido no meio em que se vive e por circunstâncias peculiares (PENTZIER, 1999)
4.2.2.2 A empresa possui um plano de negócio?
                         Tabela 8 – A empresa possui um plano de negócio?
	 
	f
	%

	Concordo totalmente
	3
	15

	Concordo
	10
	50

	Indiferente
	3
	15

	Discordo
	4
	20


                                                                                                    Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                    Tabela 8 – A empresa possui um plano de negócio?
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                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
Observa-se que a maioria dos respondentes (65%), indica que possui um plano de negócios. Este resultado mostra um perfil de empreendedores mais informados e capazes de projetar bem a sua organização. O sucesso de uma empresa depende de várias decisões que devem ser tomadas antes de abrir as portas para os clientes. E, para fundamentar essas decisões é necessário pesquisar e elaborar um plano de negócio, com o qual aprenderá muito mais a respeito do ramo da atividade escolhida e o mercado de atuação.
Conhecer a organização é primordial para qualquer empreendedor, até porque no mercado competitivo atual, tem-se que saber muito sobre tudo que esteja relacionado com o empreendimento.

4.2.2.3 A empresa contribui para o desenvolvimento local?
                          Tabela 9 – A empresa contribui para o desenvolvimento local?
	 
	f
	%

	Concordo totalmente
	7
	35

	Concordo
	9
	45

	Discordo
	3
	15

	Discordo totalmente
	1
	5


                                                          Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                      Gráfico 9 - A empresa contribui para o desenvolvimento local?
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                                             Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
É notório o interesse dos empreendedores do Sitio Histórico de Olinda em participar do desenvolvimento da cidade. 
Porém, 20% responderam que discordam; o que é preocupante, apesar de ser um índice pequeno. Pois, de acordo com pesquisa realizada pelo GEM, 32% dos empreendedores brasileiros entrevistados não pretendem contratar mão-de-obra. Uma boa explicação para isso pode estar no fato de que cerca de 30% dos empreendedores não tiveram qualquer tipo de orientação para iniciar o próprio negócio. Este fato reforça a idéia da importância de conhecer a organização e o ramo de atuação. Por conseqüência disso, se não gerar emprego, não contribuirá de forma significativa para o desenvolvimento local.
4.2 2.4 A empresa paga todos os impostos e não possui nenhum tipo de isenção.
                                Tabela 10 - A empresa paga todos os impostos?
	
	f
	%

	Concordo totalmente
	14
	70

	Concordo
	5
	25

	Discordo
	1
	5


                                                          Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                 Gráfico 10 – A empresa paga todos os impostos?
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                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
Observa-se pelo gráfico 10 que 95% dos empreendedores do ramo da gastronomia do Sitio Histórico de Olinda, pagam todos os impostos sendo uma das maneiras de contribuir mais efetivamente para o desenvolvimento da cidade. Apesar de não possuírem facilidades como políticas públicas adequadas que reduzam tributos e burocracia, que são fatores apontados por empreendedores que dificultam na abertura de novos negócios. 
4.2.2.5 Contribui para o desenvolvimento da cidade de Olinda porque gera emprego e renda para a população, o que proporciona a melhoria dos serviços públicos oferecidos.
                         Tabela 11 -  Contribui para o desenvolvimento?
	
	f
	%

	Concordo totalmente
	11
	55,0

	Concordo
	8
	40,0

	Indiferente
	1
	5,0


                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                            Gráfico 11 – Contribui para o desenvolvimento?
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                                                              Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
É relevante a participação destes empreendedores no que se refere a sua contribuição no desenvolvimento da cidade. Estes fatores proporcionam a entrada de mais empreendedores na cidade, tornando-a ativa em processos que contemplem o fortalecimento da região, 95% dos respondentes confirmam esta observação.
4.2.2.6 Escolhi o Sítio Histórico devido as suas potencialidades, como o carnaval, o clima aconchegante, a cultura e o grande acervo cultural, o que atrai turistas o ano inteiro.
                          Tabela 12 – Motivo da escolha do Sítio Histórico
	
	f
	%

	Concordo totalmente
	9
	45

	Concordo
	7
	35

	Indiferente
	3
	15

	Discordo
 
	1
	5


                                                                Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                      Gráfico 12 – Motivo da escolha do Sítio Histórico
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                                                                      Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)

A maioria (80%) dos respondentes afirmou que escolheu o Sítio Histórico por causa de suas potencialidades, pois, segundo eles, o carnaval, o clima aconchegante, a cultura e o grande acervo cultural são os fatores que atraem turistas para a região.
4.2.2.7 Escolhi a gastronomia porque meu objetivo é proporcionar aos moradores da cidade um clima aconchegante, com pratos fartos e variados e preço acessível.
                           Tabela 13 – Objetivo em escolher o ramo da gastronomia
	
	f
	%

	Concordo totalmente
	10
	50

	Concordo
	9
	45

	Indiferente
	1
	5


                                                                                                     Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                    Gráfico 13 – Objetivo em escolher o ramo da gastronomia
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                                                                        Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)

Como pode ser observado, 95% dos respondentes desejam influenciar o cliente, o que é uma das características do empreendedor: Influenciar pessoas a executar tarefas que eles desejam, pois o empreendedor também é um líder.
Além disso, em um ramo tão disputado como é o da gastronomia, os empreendedores não dependem mais só da boa comida para alcançar o sucesso. Devem estar atentos aos desejos dos clientes. Segundo Luiz (2006, p.3), 
Comer fora de casa não é mais apenas uma necessidade de quem vive e trabalha nas grandes cidades. É, na verdade, uma opção para as famílias, seja pela facilidade ou pela qualidade da alimentação oferecida. Na trilha do novo comportamento do brasileiro, abre-se um grande horizonte para negócios que visem à oferta dos mais variados produtos e serviços no ramo de alimentação.

4.2.2.8 Poucos moradores de Olinda freqüentam os estabelecimentos que fazem parte do universo da pesquisa

.
                       Tabela 14 - Público principal dos estabelecimentos 
	
	f
	%

	Concordo 
	9
	45

	Indiferente
	2
	10

	Discordo
	5
	25

	Discordo
 totalmente
	4
	20


                                                       Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                     Gráfico 14 - Público principal dos estabelecimentos
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                                                                       Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)

Ao analisar o gráfico 14, observa-se que os empreendedores ficam divididos ao afirmar que uma parcela pequena de seu público é composto de moradores da cidade de Olinda. O que é um resultado positivo, pois se percebe que moradores freqüentam e prestigiam a gastronomia local. Por outro lado, nota-se uma certa indecisão, ou até indiferença, dos empreendedores em relação ao seu público.
4.2.2.9 Escolhi a gastronomia porque identifiquei nesse setor oportunidades de crescer e ter sucesso.
                        Tabela 15 – Escolha pela gastronomia
	
	f
	%

	Concordo totalmente
	9,4
	47,4

	Concordo
	6,6
	31,6

	Indiferente
	1,3
	5,3

	Discordo
 
	3,8
	15,8


                                                               Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)
                          Gráfico 15 – Escolha pela gastronomia
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                                                               Fonte: Coleta de dados da pesquisa (2007)

Uma maioria de 79% dos empreendedores da amostra da pesquisa concorda que escolheu o ramo da gastronomia porque identificaram neste setor oportunidades de crescer e ter sucesso. E, como uma das qualidades essenciais de um empreendedor é ser visionário e saber identificar as oportunidades, nota-se que grande parte da amostra pesquisada possui tais qualidades. Ao passo que, 15,8% discordam que motivo da escolha pelo ramo tenha sido o fato de ter identificado oportunidades de crescer e ter sucesso no ramo. O que não que dizer que esses não possuem as qualidades supracitadas, pois seus motivos pela escolha podem ter sido outros. 
Considerações Finais

No capítulo 1 deste trabalho foi apresentado uma contextualização sobre empreendedorismo. Onde procurou apresentar de forma sucinta os motivos para a realização desta pesquisa e seus objetivos. 

O empreendedorismo vem se firmando como tendência para solução dos problemas da economia atual, pois atua como agente influenciador da geração de novas empresas, passando a ser a opção mais viável para a criação de novos postos de trabalho e tornando-se, por conseguinte, a origem da intensificação das transações econômicas e da competitividade de uma nação (PANTZIER, 1999) 
Não apenas o desenvolvimento social, mas também o crescimento econômico de um local poderá ser alcançado de forma sustentável se apoiado numa sociedade empreendedora. Não se pode mais esperar das grandes empresas a solução para o desemprego e para a falta de ocupação economicamente útil das pessoas.
O objetivo deste trabalho foi o de identificar que fatores atraem empreendedores a investir no setor da gastronomia no Sítio Histórico de Olinda; e qual a contribuição desses empreendedores para o desenvolvimento local.
No capítulo 2 foi exposto o referencial teórico, onde foi possível aprofundar o problema da pesquisa por meio dos conceitos de teóricos do assunto. Apresentou-se uma série de características e comportamentos de empreendedores,dentre eles: tendência a assumir riscos calculados; características de liderança; visão; perseverança; otimismo e auto-confiança. Uma pessoa pode nascer com características de pessoas empreendedoras, mas essas características devem ser aprimoradas pelo contexto social para que se tenha empreendedores de fato. 
Ainda no capítulo citado acima, foi feita uma relação entre empreendedorismo e desenvolvimento local.
De acordo com Dornelas (2005, p.228),
 Ser empreendedor não é uma opção de vida, mas uma missão de vida. O empreendedor não arrisca apenas o seu futuro, mas também o de todos aqueles que estão à sua volta, que trabalham para o seu sucesso e dependem de suas atitudes e decisões. Empreendedores são responsáveis pelo desenvolvimento de uma empresa, de uma cidade, de uma região, enfim, pela construção de uma nação.

No capítulo 3 foi exposta a metodologia utilizada, destacando o tipo de estudo: exploratório analítico, utilizando um universo pré-definido de empreendedores do ramo da gastronomia do Sítio Histórico de Olinda. A amostra foi de 20 empreendedores. 

Como a pesquisa foi exploratória foi possível adquirir um maior conhecimento sobre o empreendedorismo no Sítio Histórico da cidade de Olinda, assim como compreender sua contribuição para o desenvolvimento local.


Já no capítulo 4 foi mostrada a coleta, a interpretação e a análise dos dados. Estes foram descritos de forma que possa compreender os resultados da pesquisa.
Em resposta ao objetivo deste trabalho, pode-se afirmar que as potencialidades do Sítio Histórico, como o carnaval, seu clima aconchegante, sua beleza natural e cultural, sua história, entre outros são responsáveis por atrair empreendedores do ramo da gastronomia a se firmarem no local. Esses empreendedores contribuem para o desenvolvimento do Sítio porque geram emprego e renda; desta forma, impostos serão arrecadados que serão empregados na melhoria da infra-estrutura da cidade o que proporcionará o desenvolvimento local. E um lugar com uma infra-estrutura adequada e um serviço de qualidade atrairá novos empreendedores para a região.
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APÊNDICE

QUESTIONÁRIO: O EMPREENDEDOR NO RAMO DA GASTRONOMIA NO SÍTIO HISTÓRICO DE OLINDA
Este questionário faz parte do trabalho de conclusão de curso de Graduação em Administração de Empresas do IESO e visa contribuir para o conhecimento do perfil dos empreendedores do ramo da gastronomia inseridos no Sítio Histórico da cidade de Olinda e como esses participam do desenvolvimento local. 
PERFIL DO EMPREENDEDOR

1. IDADE:

a) até 30 anos

b) de 31 a 40 anos

c) de 41 a 50 anos

d) de 51 a 60 anos

e) mais de 61 anos

2. SEXO:

a) masculino

b) feminino

3. GRAU DE INSTRUÇÃO:

a) primeiro grau completo

b) segundo grau completo

c) curso técnico

d) terceiro grau incompleto

e) terceiro grau completo

4. ESTADO CIVIL:

a) solteiro

b) casado

c) separado /divorciado

d) viúvo

e) outros


5. RESIDE EM OLINDA?

a) sim

b) não. Reside em que cidade?

________________________________
6. POSSUI OUTRA ATIVIDADE ECONÔMICA?

a) não

b) sim. Qual?

________________________________
7. EM RELAÇÃO ÀS SUAS ORIGENS, VOCÊ VEM DE UMA FAMÍLIA EMPRENDEDORA?

a) sim

b) não

8. QUAL O FATOR MAIS IMPORTANTE PARA O SUCESSO DA SUA EMPRESA? 

a) o local onde está inserida.

b) o ramo em que atua.

c) boa administração.

d) o fato de ser um empreendedor


9. QUE FATORES PRIMORDIAIS A CIDADE POSSUI QUE ATRAI EMPREENDEDORES NO RAMO DA GASTRONOMIA?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________
10. O QUE VOCÊ ACHA DA GASTRONOMIA EM OLINDA?

________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
1º BLOCO: O Empreendedorismo 
	Legenda: CT = Concordo totalmente; C = concordo; I = indiferente; D = discordo; DT = discordo totalmente

	1. Empreendedor é aquele que assume riscos e começa algo novo.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	2. O empreendedor não é apenas o fundador de uma empresa.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	3. O meu estabelecimento comercial é fruto do empreendedorismo.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	4. O empreendedor é a pessoa que consegue fazer as coisas acontecerem, pois é dotado de sensibilidade para os negócios.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	5. O que caracteriza o espírito empreendedor é a necessidade de realização, disposição para assumir riscos e autoconfiança.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	6. Não sou empreendedor, coloquei este negócio por necessidade e estou até hoje no ramo.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	7. O empreendedor e o empresário são duas figuras que se complementam, porém o empresário é motivado por dinheiro e poder enquanto o empreendedor é motivado pela sua realização.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	8. Uma das grandes mentiras no mundo dos negócios é de que empreendedores já nascem feitos. 
	CT
	C
	I
	D
	DT

	9. Venho de uma família empreendedora. O convívio familiar, social que tive influenciaram na minha escolha.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	10. Resolvi abrir meu próprio negócio devido à insatisfação em emprego anterior, demissão ou aposentadoria.
	CT
	C
	I
	D
	DT


2º BLOCO: A Administração do Negócio
	Legenda: CT = Concordo totalmente; C = concordo; I = indiferente; D = discordo; DT = discordo totalmente

	1. O meu negócio sabe exatamente quem é seu público alvo.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	2. Minha empresa tem um plano de negócio.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	3. Meu negócio utiliza consultores e/ou outros profissionais – advogados, contador, etc.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	4. Meu negócio tem visão e missão definida e compartilhada com todos os funcionários
	CT
	C
	I
	D
	DT

	5. Meu negócio busca a excelência no atendimento
	CT
	C
	I
	D
	DT

	6. Meu negócio não visa preço, mas sim, qualidade acima de qualquer coisa.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	7. Meu negócio apresenta produtos diferenciados, e meus clientes não encontrarão substituto a altura em outro local
	CT
	C
	I
	D
	DT

	8. Meu negócio possui um gestor com conhecimentos sólidos em administração e finanças
	CT
	C
	I
	D
	DT

	9. Meus fornecedores são cadastrados e conhecem bem o meu negócio.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	10. Meu negócio utiliza indicadores de desempenho para saber como está sua produtividade
	CT
	C
	I
	D
	DT

	11. Sigo rigorosamente os padrões de limpeza e higiene exigidos pelo ministério da saúde, por isso tenho mais credibilidade do que os concorrentes.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	12. Meu negócio tem um planejamento administrativo-financeiro para os próximos 3 anos
	CT
	C
	I
	D
	DT


3º BLOCO: Contribuição para o desenvolvimento local

	Legenda: CT = Concordo totalmente; C = concordo; I = indiferente; D = discordo; DT = discordo totalmente

	1. Minha empresa contribui para o desenvolvimento local.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	2. Minha empresa realiza ações de responsabilidade social.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	3. Minha empresa participa de atividades culturais promovidas conjuntamente com o município
	CT
	C
	I
	D
	DT

	4. Minha empresa encontrou algum tipo de facilidade ou incentivo pela Prefeitura do município.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	5. Minha empresa promove cursos e treinamentos para capacitar funcionários.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	6. Minha empresa incentiva os funcionários a concluir o segundo grau, caso ainda não tenham.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	7. Meu negócio gera empregos diretos e indiretos para a comunidade em que está inserido.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	8. Minha empresa prioriza contratar ou negociar com pessoas que residam na cidade de Olinda
	CT
	C
	I
	D
	DT

	9. Minha empresa incentiva seus funcionários a buscar um curso de idiomas
	CT
	C
	I
	D
	DT

	10. Todos os meus funcionários têm carteira assinada e meu negócio cumpre as leis trabalhistas como devem ser.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	11. Pago todos os impostos e não possuo nenhum tipo de isenção.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	12. Contribuo para o desenvolvimento da cidade de Olinda porque gero emprego e renda para população e pago meus impostos em dia, o que proporciona a melhoria dos serviços públicos oferecidos.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	13. Meu negócio é devidamente cadastrado nos órgãos públicos, que permitem seu funcionamento de forma legal.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	14. Meu negócio oferece produtos variados e estão ao alcance de todas as classes sociais
	CT
	C
	I
	D
	DT

	15. Meu negócio permite iniciar e construir mudanças na estrutura do negócio e da sociedade. Tal mudança é acompanhada pelo crescimento e por maior produção, o que permite que mais riqueza seja dividida pelos vários participantes.
	CT
	C
	I
	D
	DT


4º BLOCO: A gastronomia e o Sítio Histórico

	Legenda: CT = Concordo totalmente; C = concordo; I = indiferente; D = discordo; DT = discordo totalmente

	1. Escolhi o Sítio Histórico devido às suas potencialidades como o carnaval, o clima aconchegante, cultura e grande acervo cultural, o que atrai turistas o ano inteiro.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	2. Escolhi a gastronomia porque meu objetivo é proporcionar aos moradores da cidade, um local aconchegante, com pratos fartos e variados e preço acessível. 
	CT
	C
	I
	D
	DT

	3. Minha empresa tem como público alvo os turistas brasileiros de classe social A e B e estrangeiros
	CT
	C
	I
	D
	DT

	4. Poucos moradores de Olinda freqüentam o meu estabelecimento.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	5. A magia e o acervo cultural do Sítio Histórico me permitem cobrar um pouco mais pelos meus produtos.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	6. Meu negócio prioriza a cozinha regional, que possui papel relevante no crescimento do turismo local.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	7. Quando comecei Olinda ainda não era Capital da Cultura, e estou em Olinda porque sou daqui e moro aqui.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	8. Escolhi a gastronomia porque o turista depois de subir e descer tantas ladeiras quer sentar e fazer uma boa refeição.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	9. A gastronomia é um setor que permite inovar e, portanto, pode-se cobrar um valor diferenciado.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	10. Escolhi a gastronomia porque identifiquei, nesse setor, oportunidade de crescer e ter sucesso.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	11. Em Olinda acredito que somente o artesanato e a gastronomia sejam economicamente viáveis.
	CT
	C
	I
	D
	DT

	12. Olinda é uma cidade dormitório, as pessoas que moram aqui trabalham em outras cidades, por isso estes moradores só utilizam os serviços que a cidade oferece nos finais de semana, o que propicia a gastronomia.
	CT
	C
	I
	D
	DT


Em relação aos quatro blocos apresentados, você poderia dar uma nota de 0 a 10 para os seguintes tópicos:

1º BLOCO: O Empreendedorismo
 O empreendedor é alguém que cria algo novo, se antecipa aos fatos, sabe aproveitar as oportunidades que lhe surgem e exerce influência nas pessoas para guia-las em direção às suas idéias.

NOTA: _________

2º BLOCO: A Administração do Negócio

 Uma empresa é o reflexo dos objetivos dos seus gestores, que determinam como a organização será conduzida. Logo, a compreensão do comportamento organizacional é essencial para o entendimento do processo humano das decisões acerca do empreendedor.

NOTA: _________

3º BLOCO: Contribuição para o desenvolvimento local

 O empreendedorismo não pode ser considerado apenas um fenômeno econômico, visto que é também responsável pelo desenvolvimento social. Empreendedorismo implica a idéia de sustentabilidade”. 
NOTA: _________

4º BLOCO: A gastronomia e o Sítio Histórico
  É importante e até necessário que o empreendedor influencie positivamente a comunidade onde sua empresa está localizada, trazendo para a mesma geração de emprego, renda, enfim contribuindo para o desenvolvimento econômico e social.

NOTA: _________
Muito obrigada por sua participação e pelo tempo que nos foi cedido. Esperamos que esta entrevista lhe permita um momento de reflexão sobre o seu negócio e o Sítio Histórico de Olinda.
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